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Breve olhar sobre
Ordem dos Engenheiros de 

Moçambique
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Cinco (5) Colégios 
de Especialidade 

em vigor

Colégios de Especialidade Previstos:

ü Engenharia Civil;

ü Engenharia Electrotécnica;

ü Engenharia Mecânica;

ü Engenharia de Minas e Geotécnica;

ü Engenharia Química;

ü Engenharia Agronómica e Florestal;

ü Engenharia Informática e de Computadores;

ü Engenharia Geográfica.

Acreditação dos Cursos
Dados sobre Ordem dos Engenheiros de Moçambique
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• Número total de membros: 2281

• Mais de 50 pedidos de inscrição pendentes porque os 
respectivos Cursos de Engenharia não estão Acreditados

Acreditação dos Cursos
Dados sobre Ordem dos Engenheiros de Moçambique
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10%

90%

Membros da OrdEM por Género

Mulheres Homens

• Na componente do género os homens representam a maior parte dos 
membros a OrdEM com uma cifra de cerca de 90% e as mulheres com os 
restantes 10%

• O Colégios de Civil e de Agronomia representam cerca de 70% das 
mulheres enquanto que a Electrotecnia e Mecânica são os que apresentam 
poucos membros na OrdEM

Acreditação dos Cursos
Dados sobre Ordem dos Engenheiros de Moçambique
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• Os moçambicanos representam 81% 
dos membros da OrdEM seguido dos 
portugueses com 14% enquanto que 
nas outras nacionalidades os Sul-
africanos têm maior peso

• Com maior rigor no registos dos 
estrageiros em exercício no País esta 
distribuição poderá sofrer alteração

• Necessidade trabalhar com as 
empresas estrangeiras trabalhando 
em Moçambique da necessidade de 
inscrição dos engenheiros

Acreditação dos Cursos
Dados sobre Ordem dos Engenheiros de Moçambique
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A média de inscrições nos últimos 10 anos foi de 105 membro/ano

Impacto das campanhas de 
adesão de novos membros

Evolução de novas inscrições

Acreditação dos Cursos
Dados sobre Ordem dos Engenheiros de Moçambique
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A acreditação dos Cursos:
Contribuição das Ordens Profissionais e 

implicações para a UEM
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Acreditação dos Cursos
Contribuição das OrdEM: Antecedentes

• Em 2007 com apoio da (ECSA) Engineering Council of South Africa a OrdEM 
levou a cabo um Projecto Piloto de Acreditação dos Cursos de Engenharia;

• O Projecto incluiu a formação dos “Avaliadores” moçambicanos para liderar 
o processo de avaliação;

• A UEM é a única que teve um processo de avaliação onde foram colocadas 
algumas reservas aos seus graduados de engenharia;

• Foi feita uma acreditação provisória a ser revista passados 2 anos;

• Os cursos de Engenharia informática e Engenharia Ambiental não foram 
avaliados porque a data da avaliação não estavam em vigor;

• Tanto na Faculdade de Engenharia com na de Agronomia e Engenharia 
Florestal (Faculdades Avaliadas) terão sido feitas alterações nos planos de 
estudos que carecem de reavaliação;
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(i) Plano de estudos e processos de avaliação, apoio aos estudantes;

(ii) Corpo docente a tempo inteiro e parcial bem como qualificação académica;

(iii) Número de livros nas Bibliotecas e Laboratórios com destaque a qualidade;

(iv) Disponibilidade de computadores para os estudantes e acesso a internet e 
outras instalações;

(v) Orçamentos de investimento e funcionamento e Pessoal técnico e 
administrativo;

(vi) Convênios com outras Instituições de Ensino Superior nacionais, regionais e 
internacionais;

(vii) Envolvimento com a comunidade científica internacional e com o sector 
empresarial e com a comunidade;

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Bases para acreditação
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• A OrdEM não tem nenhum destes dados e 
provavelmente o Ministério da Ciência e 
Tecnologia, Ensino Superior e Técnico 
Profissional (MCTESTP) também não 
detém esta informação.

• A OrdEM tentou obter directamente das 
IES somente 3 (três) é que responderam 
mas com informação sem a qualidade 
desejada.

• Provavelmente poder-se-ia ter tomado 
com base a acreditação feita pelo CNAQ 
mas por razões de vária ordem não houve 
resultados positivos neste sentido.

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Bases para acreditação
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Aceitar a inscrição de qualquer licenciado num 
curso de engenharia de qualquer Universidade 
reconhecida pelas entidades competentes desde 
que tenha duração mínima de 4 anos

Implicações:

• A grande desvantagem e apesar de facilitar o 
processo de ponto de vista meramente 
administrativo a OrdEM não estaria a cumprir com 
os seus objectivos

• A OrdEM não estaria a garantir que os exercem a 
engenharia têm as qualidades mínimas para o 
efeito com todos inconvenientes dai resultantes

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Quais são as possíveis saídas para o problema
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Para os Cursos não Acreditados pelo CNAQ:

ü A OrdEM pode desenvolver um processo simplificado de acreditação 
com base na informação detalhada a ser fornecida pelas IES (existência 
de um processo obrigatório para o envio da informação a OrdEM a julgar 
da experiência passada) 

ü A OrdEM organizaria visitas as IES para confirmação e validação da 
informação recebida pelas IES

ü O CNAQ ou outra entidade relevante estaria a par do processo para se 
evitar possíveis mal-entendidos que poderiam comprometer o processo

ü Após a conclusão deste processo os graduados dos cursos “acreditados” 
pela OrdEM poderiam inscrever-se na OrdEM como membros 
estagiários

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Quais são as possíveis saídas para o problema
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O que fazer com os graduados dos cursos não acreditados?

ü Rejeita-se não seria a melhor solução porque ele inscreveram-se nas 
universidades inocentemente sem saber da dimensão do problema. Ou 
no seu local de residência (distrito, província ou região) não havia outras 
alternativas

ü Analisar a possibilidade de se candidatarem a um exame a ser 
preparado pela OrdEM depois de estarem a trabalhar pelo menos 1 (um) 
ano numa empresa tendo como patrono um membro efectivo da OrdEM

ü O patrono teria como função garantir que o graduado revelou as 
capacidades necessárias para exercer a engenharia

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Quais são as possíveis saídas para o problema
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Como avançar com o processo simplificado de acreditação dos 
cursos de engenharia?

ü Com base nos manuais do CNAQ definir as informações que as IES 
deverão fornecer a OrdEM indicado as condições que dispõem para os 
cursos de engenharia;

ü A OrdEM informaria as entidades competentes (CNAQ e o MCTESTP) 
do processo de solicitação de informação às IES;

ü Após a recepção do dossier a OrdEM nomearia uma comissão com pelo 
menos 3 membros séniores para fazer a avaliação e emissão de um 
Parecer;

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Quais são as possíveis saídas para o problema 
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Como avançar com o processo simplificado de acreditação dos 
cursos de engenharia? (continuação)

ü O parecer seria submetido ao CAQ da OrdEM para aprovação e depois 
seria enviado a respectiva Universidade para comentários;

ü A comissão da OrdEM faz a revisão dos comentários da Universidade e 
depois submete a aprovação do Conselho Directivo da OrdEM;

ü Envia-se a versão final a respectiva Universidade bem como as 
entidades competentes (CNAQ e o MCTESTP);

ü A OrdEM faria anualmente a divulgação pública dos cursos por si 
acreditados;

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Quais são as possíveis saídas para o problema
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ü Leccionar cursos que não estão em linha 
com os requisitos internacionais com 
impacto na reputação da UEM;

ü Os graduados da UEM e de outras IES 
poderão não ter aceitação profissional nos 
mega-projectos onde os Promotores 
podem colocar exigências fora do alcance 
dos graduados da UEM;

ü A OrdEM poderá não inscrever os 
graduados em cursos não acreditados e 
consequentemente por força da Lei não 
podem exercer a engenharia no País

Acreditação dos Cursos
Contribuição da OrdEM: Impacto na UEM
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ü Aderência das Universidades e da 
OrdEM no processo de acreditação;

ü Mecanismos para evitar a existências 
de cursos não acreditados pelas 
entidades compententes;

ü Remuneração aos membros que farão 
parte da comissão de avaliação como 
forma de compensar pela actividade 
exercida 

ü Obtenção de patrocínio de alguns 
financiadores ou empresas para o 
processo até mesmo por via do 
Orçamento do Estado

Acreditação dos Cursos
Contribuição das OrdEM: Outras considerações
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A Ordem acredita que como estas propostas estar-se-á 
em condições para formarmos bons engenheiros para o 
País;

Para ser um bom engenheiro tem que ter no mínimo:

C Uma (1) tonelada de Física

C Duas (2) toneladas de Matemáticá, e;

C Dez (10) toneladas de bom senso

Acreditação dos Cursos
Contribuição das OrdEM: Quais são as possíveis saídas para o problema
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“Por uma engenharia comprometida com 
o desenvolvimento de Moçambique”

Muito Obrigado!


